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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicaç da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 42 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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CAPÍTULO 1
doi

“HANSEI”: UMA PRÁTICA PEDAGÓGICA JAPONESA E SUAS 
POSSÍVEIS APLICAÇÕES NAS ESCOLAS BRASILEIRAS 

Ana Luísa da Costa
SEEDUC-RJ (Rio de Janeiro - RJ) / Universidade 

Católica de Petrópolis (Petrópolis – RJ) / 
Universidade de Tsukuba (Japão)

RESUMO: O Japão é visto como um país 
modelo em educação, enquanto o Brasil ainda 
possui muitos obstáculos para melhorar seu 
panorama educacional. Um aspecto muito 
diferente entre a educação dos dois países 
é o cuidado com o ambiente escolar. Este 
estudo comparativo entre os países foi objeto 
de pesquisa no programa Treinamento de 
Professores, entre os anos de 2015 e 2017, no 
Japão. Foi feito um levantamento bibliográfico 
sobre a educação japonesa e suas práticas e 
foram aplicados questionários para estudantes 
de Ensino Médio de escolas públicas do Brasil 
e do Japão, a respeito das concepções destes 
sobre o ambiente escolar em seus países. 
O objetivo foi verificar as possibilidades de 
aplicação, nas escolas brasileiras, da prática 
hansei, que consiste numa reunião diária de 
classe. 
PALAVRAS-CHAVE: Hansei. Ambiente escolar. 
Japão.

ABSTRACT: Japan is seen as a model country 
in education, while Brazil is still struggling to do 
a better work in its education. One subject that 

is very different between those countries is how 
the students deal with their school environment. 
The idea of comparing education aspects 
of Japan and Brazil was part of the Teacher 
Training Program, offered by the Japanese 
Ministry of Education (MEXT) between 2015 and 
2017. Bibliographic research about Japanese 
education was done and then questionnaires 
about school environment were distributed to 
Brazilian and Japanese high school students. 
The purpose was to find the possibilities of 
application of hansei, which is a daily meeting.
KEYWORDS: Hansei. School environment. 
Japan.

1 |  INTRODUÇÃO

O Japão é mundialmente conhecido 
como um país cujo sistema educacional é 
considerado um modelo para outros países, 
incluindo o Brasil. Com 121 anos de relações 
diplomáticas (MOFA, 2016), os dois países 
ainda possuem muitas diferenças em seus 
sistemas educacionais e em suas escolas. 
O Japão possui uma prática pedagógica, 
chamada hansei, que consiste em uma reunião 
diária de classe. Esta prática será apresentada 
neste trabalho como uma contribuição à 
educação brasileira e como resultado de 
pesquisa de intercâmbio cultural entre os dois 
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países, proveniente de um trabalho de conclusão de curso de uma bolsa de estudos 
para professores estrangeiros no Japão, o programa Teacher Training, oferecido pelo 
Ministério da Educação do Japão (MEXT) entre 2015 e 2017, na Universidade de 
Tsukuba.

A aprendizagem no ambiente escolar não advém apenas dos conteúdos das 
disciplinas, mas de toda a prática pedagógica, nos momentos de aula e fora deles, 
o que pode reforçar o sentimento de pertencimento à escola e de responsabilidade 
sobre a mesma. Sato (2004) afirma que a ênfase no processo educacional, feita com 
rigor, conduz ao desenvolvimento da pessoa como um todo (em japonês, “ningen”), 
tornando-a um ser com saúde, moral, estética, compaixão, intelecto e sociabilidade 
positivos. Desta forma, o sentimento de pertencimento pode ser maior do que o de 
clientelismo.

A intenção de providenciar educação de boa qualidade e um bom ambiente 
escolar nas escolas públicas do Brasil ainda enfrenta dificuldades, principalmente por 
parte dos estudantes, com relação à sua organização e limpeza, diferentemente do 
que se encontra nas escolas japonesas. Embora, no Brasil, essa consciência exista 
entre professores e equipe de direção, ainda é difícil o cuidado sobre o ambiente 
escolar por parte dos estudantes. Por causa disso, houve uma curiosidade em saber 
como os sujeitos dentro da escola japonesa tomam conta de seu ambiente escolar. 
Portanto é importante investigar como esta consciência é criada no Japão, além de 
mostrar que educação se trata também de relações estabelecidas entre sujeitos em 
um ou mais lugares.

O objetivo geral deste trabalho é analisar o ambiente escolar do Japão e sua 
relação com a sociedade, focalizando na organização escolar e em como a prática 
hansei pode contribuir para isso. A prática hansei é aqui considerada como possível 
de funcionar na realidade educacional brasileira. 

O contato com as escolas japonesas e com artigos sobre educação japonesa 
permitiram fazer uma simples comparação entre o Brasil e o Japão, com a intenção de 
sugerir melhorias no ensino brasileiro. Levantamentos bibliográficos sobre a prática 
pedagógica hansei e questionários, aplicados no Brasil e no Japão, conduziram a 
uma comparação capaz de contribuir com melhorias na educação brasileira. 

É importante enfatizar que a maioria da bibliografia consultada em inglês sobre 
a educação japonesa mencionou especialmente os segmentos de Educação Infantil 
e Ensino Fundamental. Por motivos relacionados à bolsa de estudos, o retorno 
do trabalho da bolsa deveria ser oferecido às escolas de ensino médio do Estado 
do Rio de Janeiro. Portanto, a pesquisa estabelece uma conexão entre o trabalho 
realizado no ensino fundamental que pode ser aplicado no Ensino Médio. Além disso, 
os questionários elaborados e aplicados tanto no Brasil quanto no Japão foram 
respondidos por alunos de Ensino Médio.
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2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

O Japão possui boa qualidade em educação, com foco na cidadania 
(TANIGUCHI, 2011), sendo esta educação definida pelos valores de auto 
governança, autodisciplina, atividades em grupo, cooperação e responsabilidades 
(KIMURA, 2011). Manter seus valores e estar em paridade educacional com outros 
países desenvolvidos é importante para o Japão. O país realizou uma revisão em 
sua lei educacional em 2006, cuja nova versão inclui aspectos de responsabilidade 
individual, respeito à vida, ao meio ambiente e à nação, respeito pelos outros países, 
compreensão das diferenças e fortalecimento de valores morais (ROESGARD, 2011). 
É importante manter uma boa qualidade educacional não apenas para o próprio povo, 
mas também para servir de modelo aos demais países, especialmente os asiáticos, 
que baseiam seus sistemas educacionais no sistema japonês (SATO, 2011).

Um aspecto importante no senso de comunidade trabalhado na educação infantil 
japonesa é realizar as tarefas diárias em grupo. Algumas características da educação 
infantil e ensino fundamental japoneses são descritos por Lewis (1995), tais como 
a ênfase na gentileza, colaboração e persistência; a autoridade que os estudantes 
assumem dentro e fora da escola conforme crescem; os grupos que os estudantes 
formam para estudar em sala de aula; os momentos de reflexão ao início e fim de 
cada dia de aula (hansei) e o sentimento de pertencimento que a escola japonesa 
cria com seus alunos.  Para Sato (2011), trabalhar em pares é importante para os 
estudantes, não para que um ensine ao outro, mas sim que sempre se aprenda algo 
com o outro. Sato (2004), por sua vez, afirma que a supervisão dos pares depende de 
auto supervisão e auto disciplina, cultivando a limpeza, a organização e o incentivo 
para que todos cumpram as tarefas da mesma forma.

No Brasil, é possível encontrar diretrizes para a formação cidadã na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional - lei nº 9394/96, que garante a educação 
básica, pública e universal a seus estudantes. De acordo com esta lei, no artigo 27, 
no inciso I, o currículo deve ter enfoque, na “difusão de valores fundamentais ao 
interesse social, aos direitos e deveres dos cidadãos, de respeito ao bem comum e 
à ordem democrática”. Já o artigo 32, voltado ao Ensino Fundamental, no inciso IV, 
reforça a formação do cidadão, mediante “o fortalecimento dos vínculos de família, 
dos laços de solidariedade humana e de tolerância recíproca em que se assenta a 
vida social”. 

Embora a lei brasileira dê uma base para a formação do cidadão, a realidade 
nas escolas públicas é diferente, sendo comum aos sujeitos inseridos no ambiente 
escolar expor situações em que há pouco senso de responsabilidade dos mesmos, 
conforme será mostrado na análise de três perguntas do questionário. 
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3 |  A PRÁTICA HANSEI 

A prática hansei é uma reunião diária de classe, feita no início e no fim da aula, 
normalmente conduzida por dois líderes (em japonês, “hanchou”), cuja finalidade é 
discutir aspectos positivos e negativos do dia na classe. As séries da educação infantil 
sempre praticam hansei. Como os estudantes desenvolvem a autonomia nessas 
reuniões, eles acabam por seguir melhor as regras colocadas por eles mesmos. 
Sempre há um objetivo a se cumprir no dia, semana ou mês, com foco nas amizades, 
na cooperação e em outros aspectos do desenvolvimento social e emocional. Como 
isso é constantemente reforçado, a prática da reunião é um meio de conduzir ao 
sentimento de pertencimento a um grupo e de trabalhar com um propósito um comum 
(em japonês, “matomari”), o que é um comportamento comum no Japão. A reunião 
também reforça o sentimento de persistência (em japonês, “gambarimasu”). 

Os lemas são feitos e lembrados durante a hansei. O objetivo principal é a amizade, 
que faz com que habilidades e limitações sejam discutidas com mais liberdade, para 
que se possa concluir que ninguém é perfeito, mas que todos podem se ajudar. Alguns 
exemplos são apontados por Lewis (1995), como: “Tomodachi ni narou. Saigo made 
gambarou. – Sejamos amigos e vamos persistir até o fim.”; “Jibun no koto o jibun 
de suru – Tomar conta das próprias responsabilidades”; “Jikan o mamorimashou, 
tsukue no naka no seiton, mi no mawari o kirei ni shimashou – Ser pontual, manter 
os materiais limpos, além da área ao seu redor”. Sato (2004) também traz alguns 
exemplos: “Chikara o awasete – unam suas forças”; “Kokoro o hitotsu – façamos do 
nosso coração apenas um”; “Nakayoku suru – dar-se bem com os demais”. Estas 
reflexões estão ligadas à cultura japonesa em seus aspectos espirituais, estéticos e 
físicos. Pequenas e simples ações podem ser feitas em qualquer tipo de sala de aula, 
inclusive hansei, demandando perseverança e atenção. 

No Ensino Fundamental II e no Ensino Médio a educação não é mais baseada 
na construção de uma comunidade. Okano (1999, p.240) afirma que o Ensino 
Fundamental é uma transição para os estudos acadêmicos, quando os estudantes 
começam a ter aulas com professores especialistas, com instrução intensiva e rotina 
mais rígida. Porém, as práticas aprendidas desde a educação infantil permanecem 
no cotidiano dos estudantes, sendo realizadas automaticamente por eles ao longo 
da vida escolar de forma que, ao final do Ensino Médio, os estudantes devem estar 
totalmente preparados para a vida em comunidade fora da escola.

Entendendo-se que a prática hansei conduz à autonomia dos estudantes ao 
longo da vida escolar de maneira simples, objetiva e sem custos, verificou-se através 
de questionários, conforme o item adiante, o contexto em que uma possível aplicação 
da prática hansei teria no Brasil.
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4 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O principal objetivo foi verificar se os estudantes no Brasil e no Japão se incluíam 
como responsáveis no ambiente escolar ou não, se eles consideram importante ter 
um momento específico para discutir sobre problemas da escola e se eles ajudam em 
tarefas diárias. 

Para isso foram aplicados questionários a estudantes de Ensino Médio em 
escolas públicas, sendo 501 estudantes em cinco escolas no Brasil e 458 estudantes 
em três escolas no Japão. Posteriormente, os dados foram analisados e comparados. 
A opção pelo Ensino Médio se deu para cumprir requisitos específicos da bolsa de 
estudos. Os dados foram passados para o software de estatística SPSS 22, de forma 
a contribuir com as interpretações posteriores.

É importante lembrar e considerar que os questionários foram elaborados e 
distribuídos em dois idiomas distintos e que, por causa disso, algumas interpretações 
podem ter sido feitas de maneiras diferentes. Além disso, vale salientar também que 
não se quer chegar a estabelecer um padrão sobre a educação brasileira e japonesa 
neste trabalho, mas sim levantar questões a partir de uma amostra. As comparações 
feitas não possuem a intenção de criticar a educação brasileira, mas sim de conduzir 
a caminhos, ferramentas e discussões que possam auxiliá-la. 

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A comparação entre os dois países foi feita com base em três questões. A 
primeira questão, “Você ajuda nas tarefas diárias de sua escola?” teve como resultado 
79,3% dos estudantes japoneses respondendo que sim, ao passo que 31,9% dos 
estudantes brasileiros deram esta resposta. O resultado aponta uma significativa 
diferença, mostrando que a falta de hábito em tomar conta da escola é um problema 
no Brasil. 

As questões seguintes, por apresentarem várias opções de resposta, são 
mostradas nas tabelas a seguir.

Responsável Número de respostas 
SIM (Brasil) (%) (Brasil) Número de respostas 

SIM (Japão) (%) (Japão)

Diretor (a)
Professores
Funcionários
Estudantes
Família
Outros

380
149
317
129
12
18

75.8
29.7
63.3
25.7
2.4
3.6

132
276
186
278
23
11

28.8
60.3
40.6
60.7
5.0
2.4

Tabela 1- Quem você considera responsável pela organização da escola?
Fonte: elaboração própria

Os estudantes brasileiros consideram principalmente o diretor e os funcionários 
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como os responsáveis pela escola, enquanto os estudantes japoneses consideram 
principalmente eles mesmos e os professores. Para o Brasil, é um reflexo de colocar 
a responsabilidade em quem tem algum status na instituição e aos que são pagos 
para realizar tarefas que não envolvam decisões. Para o Japão, esse resultado pode 
ser visto como um engajamento de professores e estudantes. A opção “outros” no 
Brasil mostrou as seguintes respostas: “o grêmio escolar”, “o governo”, “todos”. No 
Japão, a resposta “todos” também apareceu.

Resposta Número de estu-
dantes (Brasil)

(%) (Brasil) Número de estu-
dantes (Japão)

(%) (Japão)

Não é importante
Não é tão importante

É importante
É muito importante

Não respondeu
Total

17
60
249
174
1

501

3.4
12.0
49.7
34.7
0.2
100

36
87
262
58
15
458

7.9
19.0
57.2
12.7
3.3
100

Tabela 2 - Você considera importante conversar sobre este assunto (organização escolar e 
limpeza) com professores e outros membros da escola?

Fonte: elaboração própria

Nos dois países considera-se importante conversar sobre o assunto, mas no 
Brasil a categoria “é muito importante” é mais que o dobro da porcentagem japonesa, 
mostrando que a situação nas escolas brasileiras pode melhorar com o diálogo e 
novos hábitos. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação é mais do que mera transferência de conteúdos. É um processo 
em que indivíduos podem extrair o melhor de si para contribuir com uma sociedade 
melhor. Este trabalho foi feito com a intenção de lembrar isto aos educadores e mostrar 
aos estudantes que eles são capazes de ser mais do que receptores de informação, 
podendo transformar positivamente seu ambiente escolar.

A comparação é um meio delicado para se discutir a educação, principalmente 
entre Brasil e Japão, com histórias e modelos educacionais tão distintos. Entretanto, 
eles possuem algo em comum, que é a cooperação iniciada nas primeiras migrações 
entre seus territórios. Pelo ponto de vista da cooperação, diálogo e colaboração, este 
artigo pode ser um começo para mais discussões em educação. 

Os estudantes brasileiros estão criando consciência para a cooperação na 
escola. Os professores brasileiros clamam por ajuda, disciplina e melhores condições 
de trabalho, mas eles não possuem um padrão a ser seguido, a não ser o curricular. 
A prática de hansei é apresentada como sugestão para as escolas brasileiras, 
demandando apenas tempo, persistência e orientação, e não tendo nenhum custo 
financeiro.
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A harmonia de um grupo, tão importante para a sociedade japonesa, fortalece 
o sentimento de solidariedade. Baseado neste pensamento, espera-se que seja 
possível criar esta consciência entre estudantes brasileiros. 
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